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1)o Campo Experimental a Caminho da Roça: uma proposta (te desenvolvimento agrário 

regional l)articipativo. 

Ercowisca R. de Sazisa Ei//ia', AI/anuir A. da Silva, Lirhwza M. E. Marques, Frederico LS C 'alie/e 4 , 

Vil:,, tia S. Pinla', José L. da Silveira 6, Si/via R. Al. das Santas e Janaci Corte/eu, 

1. introdução. 

O presente trabalho é parte de um estudo maior, coni caráter de Análise-Diagnóstico de Sistemas Agrário, 

desenvolvido no Municipio de lgarapé-Açu, região Bragantina do estado do Pará (conE Sousa Filho ei ai. 1998). 

Ele foi elaborado com o objetivo de apresentar unia proposta que, enquanto tal, poderá constituir como uni 

modelo, um niodo de idealizar uni desenvolvimento a&rário, eni nível regional, participativo (embora seja 

importante, aqui, destacar que se trata de unia proposta ainda não acabada). Durante a sua elaboração 

defrontanios com diversos desafios, em virtude, principalmente, das muitas dúvidas que foram apresentando-se: 

destas, uni certo número ainda não satisfatorianiente resolvidas. Pois estas dúvidas ao se apresentareni, muitas 

vezes, como simples desafios, quando submetidas a uma reflexão critica, desdobrava-se em novos desafios. 

Assim sendo: aos desafios! 

2. Urna proposta de desenvolvimento agrário regional partieipativo. 

- 	Os (lesa fios (lo t'wi.çt ruir juntos'. 

Como é possível caos/ruir ao niodo participa/iva uni desenvol viniento agrário regional? Quando o verbo 

participar assume significado de construir juntas. Este construir juntas pressupõe, num primeiro nível, a 

necessidade de criar entre os atores sociais que atuam no espaço agrário (agricultores., pesquisadores, 

extensionistas e estudiosos de uma nianeira geral) uni novo postulado que possa dar conta, de fbrnia coerente, 

das práticas desenvolvidas pelos produtores. Como, de nianeira geral, o postulado para o desenvolvimento 

agrário veni sempre montado para que o ator social, o agricultor, adote as inovações criadas e testadas, com 

"bons resultados'", pelos pesqu isadores eni campos experimentais -- atuando como um agente de intermediação 

entre o pesquisador (o principal ator destes postulado) e o agricultor, o extensionistas. E. quando isto não foi 

possível, recai sobre o agricultor pesados preconceitos, como por exemplo: o de ser tradicional, não inovador. de 

praticar atividades arcaicas. Este novo postulado, no qual esta baseado nossa proposta, é o da caerüiacia 

camponesa Ele inverte a importância que tem os atores sociais sobre a dinâniica histórica do modo como foi e e 

usado ou explorado o espaço agrário -- tendo eni vista que, partimos do princípio de que o desenvolviniento 

agrário senipre houve e há sem a presença e/ou interferência de pesquisadores e extensionistas. Ele é assim 

lo mi ti la cio: (is pra h ilares sabe,,, a q ite es! êo / ,:enda e porquê: se o os (p esq tttsaclares. t',Vt ('OS/O)? isítis e 

es / judias (/5 de 1/1)1(1 VIL/O eira i,'et'a/) quis' erni 0.5 contribuir Com se?t des co 'a/vim co! a, pIe ivaa Ias. ((II! ('.5 de 

(/11 alq 1 er cOi5 a, ('III ender sua /eígica. 

Aceito este postulado conto norteador, o prinieiro desafio, o do construir juntos, esta supostamente resolvido. 

Porëm, quando o submetemos a tinia reflexão crítica (problematização), desdobra-se, nuni segundo ii ível , em 

outro desafio. Este refere-se ao Eito de que no conjunto de atores envolvidos -- e neste, é exceção o agricultor --

existe tinia dependência direta conio os objetivos das instituições que os tinanc iam. Conio resolver este desafio? 

A resposta ve tu quando tenios em mente que nem todos os agentes que at uani n unt determinado espaço agrário 

podeni ou devem fazer de parte de unia proposta que visa ter unia nova pratica para o desenvolvi niento da 

agricultura. Temos que assumir que só deveni fazer parte aqueles atores que tem tinia flexibilidade em suas 

instituições para atuarem a partir do pasta/uda da caerencia camponesa. O que não faz sentido. conio exemplo, 

ter um agrõnonio que trabalha numa empresa cujo único objetivo dela é vender adubos e agrotóx icos. 

r () (lesa tio de construir ti tu i nstru incuto tine  possa revelar a coerência camponesa. 

Um dos grandes está relacionado, num primeiro nível, à constrciçãci de uni instrumento que possa revelar porque 

existe tttiia diversidade nos sistemas de produção na agricultura de unia região, cama eles funcionam e qual a 

"lógica" deles. Isto é, que possa entender, por exeniplo. porque o (ou qual a lógica do) produtor desenvolve, em 

)eparuunenio cl, ( leogralia cia tlnisersidade Federal do t'ará t)t d 't)-tfl't'A). Belém - 'A. Brasil 

Superatieiictdneui iteoionai da Aniazénia ()ricnial. da (_'o,n,ss/it' [veculiva do Plano da i,a,0L,ra ('aeaue,ra tst i't )R-('l,i't,A( ), i3eietii -l'A_ 
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nível de sua unidade produção, determinadas técnicas ou cultiva espécies com orientação para o autoconsumo 
e/ou para o mercado. Como é possível encontrar solução para este desafio 7 Ao nosso ver, através de tini estudo 
de análise-diagnóstico que compreenda a agricultura com tinia atividade sistêmica. Já, num segundo nivel, 
corresponde á necessidade de que, dos resultados do estudo do diagnostico possam sair respostas para as 
seguintes questões: (a) até que ponto são diferentes as unidades de produção existentes na região?; (b) unidades 
de produção dissimilares retietem padrões gerais da agricultura regional, ou são simples reflexos de elementos 
locais (das zonas)?; (c) que critérios são mais adequados para isolar diferenças genéricas na agricultura regional 
e classificar o fenômeno?; (d) onde, como e porque se originam e evoluem tipos diferentes na agricultura 
regional? Sob que condições isso ocorre?: (e) que mudanças estão ocorrendo na natureza da agricultura, bem 

como em suas técnicas, nas diversas zonas da região?; (fl  como podem ser explicados os diversos padrões da 

agricultura regional, e quais as variáveis espaciais a eles relacionadas?; e. (g) partindo da explicação de 
localização (zonas), como predizer o comportamento da agricultura regional, sob certas condições ambientais, 

sociais e econômicas? 

e' O desafio de construir um esquema capaz dc ordenar e delimitar a agricultura em seus aspectos 

internos e L',Vtt'TItOS. 

Para dar conta deste, elaboramos um esquema na perspectiva sistêmica. embora de forma preliminar, que ttcil ita 
a análise dos elementos que compõem o quadro agrário. Por ser agricultura uma atividade bastante complexa, 
tornou-se necessário criar um esquema em que possanios entender co/no e quais elementos conformam o modo 
pelo qual dá-se a d ináni ica do desenvolvimento da agricultura regional. Ele, em síntese, apresenta-se de forma 

esquemática na figura 1 

P O L TI C O 

ECOLÓGICO 

CULTURAL 	ij SOCIAL 	 FUNCIONAL 	ECONÓMICO 

PRODUÇÃO 

D E M o G R A E 1 C O 

FIGURA 1 Os Elementos Conformadores da Agricultura: Internos e Externos. 

Este esquema permite criar um distinção entre características internas e externas da agricultura. Assim, podemos 
conceber a agricultura como tini sistema Ibrmado por quatro subsistemas: o ecológico, o social, o fone ional e o 
de produção: onde o primeiro permite compreender os coiid ie ionantes am m bientais. o segundo perite a 

caracterização do operador, o terceiro engloba os mecanismos de transibrmação e, o quarto é, essencialmente, o 

culpo! e obietivu do sistema. Em torno da agricultura estào quatro subsistemas externos, uu do meio: o pol it Co. 

o econ6mieo, o demográfico e o cultural, que fornecem as condições em que se desenvolvem os tipos de 

sistemas de produção na agricultura. 

Em uiveI dos elementos (subsistemas) internos e das interações entres eles e com seu entorno, o primeiro. 

denominado de ic'o/ó''ic'o, permite entender porque a d inâni iea de transformação e exploração do meio hiofísico. 

em nível da unidades de produção, condicionou e condiciona as perlbrmanees, as estratégias produtivas e os 
modelos de desenvolvimentos adaptados. Já o segundo subsistema, o social, permite caracterizar e analisar os 

diversos tipos de atores sociais chamados de produtores. Portanto, é preciso ter em mente que a atividade 
agricola pressupõe a iniciativa de produzir algo num determinado espaço e engloba duas noções distintas: a 
noção de propriedade e a de uso ou exploração (aqui. a palavra itvo é empregada no seu sentido jurídico de 
exploração, e não na concepção. mais comum entre os geógralbs agrários e agrõnomos, de tipos de eu It ivo do 

solo), O terceiros subsistema de elementos componentes da agricultura. os Juncwnw.s. permite analisar a lbrma 

conio é produzido. Nesse eonj unto d istinguimos três grandes elementos', a tit il zação da terra -- expressão 
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espacial de urna certa organização agrária --, as técnicas e a intensidade da agricultura. O último subsistema de 

elementos internos da agricultura é o de produção. Ele permite analisar quanto é produzido, o que é produzido e 

pata quern é produzido Já em nível dos subsistemas externos cada uni deles fornecem elementos para a 

compreensão das condições em que se desenvolvem os tipos de sistemas de produção na agricultura (por 

exemplo: com ou sem tinia política crédito agricola; com meios de transportes adequados; com um mercado 

(local, regional ou nacional); com pressão sobre terra; com cultivos baseados nas tradições agrícolas). 

r Os desafios de construtr Jaulas flui deseuvolvitrrerito agrário regional: o campo e.vperimentul a par/ir tia 

roça. 

Aqui, inicialmente, eles apresentam-se em quatro distintas perspectivas. O prrmerro, e grande, e demonstrar, de 

forma convincente, para os pesquisadores envolvidos que a i'oça é o melhor campo experimentaL O segundo é 

construir um equipe intei-dtvciplinar (aqui, a prál ica interdisciplinar é a interação entre suteitos. dc formações 

diferentes, que querem construir juntos) para estudar a agricultura regional. com  objetivo, ao rriesriio tempo. de 

caracterizar e analisar os condicionantes da dinâmica de reprodução dela e de contribuir para um política de 

desenvolvimento agrário regional. Já o terceiro, é o de determinar cihrangcncia da participação, a part ir do 

significado que a ela damos: o de construi! juntos. O últrmo deles, o quarto, está relacionado à unno 

unplementar IIIit processo desenvolr'inrento agrarto participa/ira. 

Tendo em mente estes quatros desafios, apresentamos a seguir os possas progressivos e necesscirio.v. 

1. Elaboração de rim Estudo de Ancílise-Diagnóstico. Para alcançar os ob1etivos deste, se fiz necessário usar 

os seguintes passos metodológicos: (a) fazer uma leitio'a da poisa eu! para visualizar a artificial ização do mero 

pelo homem lia área cio estudo: (h) realizar entrevistas litvtríric'as com pessoas mais antrgas na região, em contato 

com a agricultura -- ou dito de outro forma: um levantamento histórrco junto estes ouer/ocutores prn'deguulo.v 

sobre os fatos ecológicos, técnicos e sócio-econômico, relacionados à atividade agricola, com ohtet ivo de 

identificar as principais trajetórias dos produtores e diferenciação dos sistemas de produção: (e) a partir destes 

dois, delimitar espacial a região de estudo em zonas de características físicas, sócio-económicas e agroiióriircas 

semelhantes, com objetivos de permitir unia primeira definição de distintas problemáticas evidenciadas nas 

diferentes zonas, de formular hipóteses tentativas sobre a racionalidade sàcio-econéuiirca dos diferentes atores 

nos sistemas de produção presentes na região em estudo e, de definir criterios para a seleção das unidades de 

produção que se analisa posteriormente em forma detalhada: (d ) elaborar dc unia tipologia dos unidades de 

produção, tomando-se por base os passos anteriores: e, (e) aplicar de tini questionaria, com amostragerii não 

aleatória e cujo seu tamanho é baseado no método que criamos e o chamamos de técnica de sctturaniento, com o 

objetivo é obter informações agro-ecológicas e sócio-econômicas das unidades de produção. Nesta etapa. a 

participação produtor dar-se, basicamente, corno uni fornecedor de inforriiações privrlegiadas sobre a realidade 

agrária. 

2. Dos ,'cs,dtaclos alcançados pelo estudo a i'aludoçao deles. Para segunda etapa, a partir Lia elabor:rção de uni 

relatório prelinirnar com os resultados do estucio. proporiios Lr ii encontro entre a eqtripe responsável pelo o 

levantatuento e todos os interloctrtores privilegiados que atuaram coriio iri forriiantes. Nesta retr ri tão serão 

apresentados os resultados alcançados e, ao mesmos tempo, questionando junto aos infonriantes se, no seu 

contexto, representam uru ''retrato fiel" da real idade agrária, se apresentani pontos obscuros ou não tieis as 

informações prestadas e, se existe a necessidade de ajustar alguns resultados. Usando-se tecnncas mais adequadas 

para o publico in fbrrnantes (mapas do espaço como a dei irii itação tias zonas e localização dos in tbrriiantes. 

cartazes, etc.), reconstitui-se, aqui como exeriiplo. (a) a dinám ica histórica da situação ecológica e sócio-

económica das un idades de produção era nível cie cada zona. ( b) a rdent i ficação e caracterização tios prrnc rpa is 

tipos de sistemas de produção agrícola em cada uma delas e. (c) expl icita-se os prioctpais coridrcronantes d:r 

evolução da agricultura local. 

3. Da Região à.v Zonas. Validados os resultados na etapa anterior e, cooi ccrieza, dada a diversidade e a 

complexidade de situações verificadas, se faz rrccessário evidenciar e delinutar problcrnátrcas. cru nível 

organizativo e escala de trabalho sobre as quais se pretende intervir. Neste sentido, propomos, para tinia terceira 

etapa, mudanças ria escala de trabalho para os novos encontros'. ou seja: do nível regional para o de cada zona. E. 

em nível de cada uma delas, incluindo, se possível, na participação os produtores instalados nela qtre qtrerra e 

possarii contribuir. Muda-se agora do nível de apresentaçào para o de questionariientos. Além disso, ressaltamos 

que se faz necessário ter ao final de cada encontro um mapcamenro com possíveis soluções e rruplieações para os 

problemas e v ideric i ados. 

4 , 	Do nu ei ou e! i/o. com  poss li eis saIu çr3es e unplici / çães pc irii os pio hlc'n ias ci ide, Id ou los ci,? / nt cl du ci ida 

:oia. ci i/u1 1/co! enti iç ão de u ti! cles e, ivi dvi,,, ei ito agrc ir' o t'egio lal. Para a Cii t ir ii a etapa. teu d o por lia se (is 

resultados da anterior, se fiz necessário envolver o riiaximo (aqtrele que é possível) dc atores socrars e de 

instituições que atuara na regiào e de produtores ali instal:rdos_ para ordenar as ações prroritária. E. na 

ordenação dessas ações implica em saber, por exeriiplo, se já existe tecnologia disponível e se é :rdequada para 

resolver tini determinado problema enfrentado por grupo de produtor cie um certa zona ott cio corij urino ci ei es era 

nível da região. 
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3. Considerações finais. 

Traçamos um dos caminhos possíveis para um desenvolvimento agrário regional participativo, onde a 
participação é fruto da interação entre os produtores e os atores que atuam na região (o que é também um vinculo 
de interação com as instituições que financiam estes). Interação essa que poderá alcançar o nivel de gestão 
compartilhada ria construção de caminhos possíveis para o desenvolvimento agrário de unia determinada região. 
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